
11  abril, 2022

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 175,27      -3,18 -13,10 10,76 6,25

Oeste PR - PR 170,12      -1,59 -14,67 7,71 7,69

Sorriso - MT 157,96      1,65 -10,17 4,88 4,87 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 162,68      2,52 -11,13 5,68 1,71

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 184,13      3,13 -10,63 7,19 6,73

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 07/04/2022 jul/22 174,67          jul/22 16,680   jul/22 174,67          

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 4,75

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Triâng. Mineiro (sem preço) 75,85        -13,66 -13,30 -0,69 -5,42

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 72,40        -2,68 -16,14 -8,70 -15,39
Norte do Paraná 78,00        -1,27 -19,59 -7,14 -13,33
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 89,02        -2,76 -12,08 -1,52 -6,61

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 07/04/2022 set/22 86,96            set/22 7,275     set/22 81,63            

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 4,75

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 25,80 /60 Kg  (MT)  e R$ 31,34/60 Kg (PR e MS)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 1.268,30   2,35 -4,19 2,55 75,61
Cerrado - MG 1.265,56   2,22 -4,49 5,19 78,39
Zona da Mata-MG 1.240,00   0,96 -5,61 5,07 86,13 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 1.262,29   2,26 -5,10 3,76 77,11
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 1.271,49   2,10 -4,53 3,50 74,13
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 07/04/2022 jul/22 1.369,90       jul/22 231,55   jul/22 1.454,87       

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 4,75

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 606,66;(Conilon) - R$ 434,82

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 304,37      1,82 -0,78 10,85 1,59
Cuiabá - MT 291,66      -0,83 -3,26 10,38 -5,92
Goiânia - GO 296,83      -2,72 -5,45 10,29 1,24
Araçatuba - SP 331,27      -0,74 -4,29 22,76 4,78
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 345,95      1,27 0,92 27,89 9,37
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 07/04/2022 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) -1,53 2,26 47,68

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 82,60 /@**

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) -2,21 0,21 -13,95

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 45,30 /50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) 1,79 2,73 18,47

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo Pão - S 803,00 R$/t; SE 883,50 R$/t e CO e BA 919,66 R$/t

235,48

75,07

1891,74

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

mai/22 176,87          

BM&F                       R$/60kg
ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

mai/22 87,20            

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                US$/Bushel
CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

mai/22 7,688     mai/22 86,25            

Vencimento

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Os embarques de carne bovina in natura registraram desempenho recorde para o mês de março. Foram exportadas 169,41 mil toneladas do produto in natura, um avanço de 6,48% frente ao mês anterior e de 26,6% em

relação ao mesmo mês de 2021, segundo dados da Secex. No mercado interno, o mercado físico de boi gordo tem se pautado pelo enfraquecimento da demanda de frigoríficos por matéria-prima, o que pressiona os

preços da arroba. Com as escalas de abate confortáveis na maioria das regiões pecuárias e a limitação no escoamento da carne bovina ao fragilizado mercado interno, as indústrias seguem ausentes dos negócios. O

consumidor não tem conseguido absorver as altas nas cotações e a demanda pelo produto é fraca. Com isso, na tentativa de dar maior fluidez aos negócios, o mercado atacadista recuou, informou a Scot Consultoria. No

comparativo semanal, na média dos cortes monitorados, a queda foi de 0,3%. Na sexta-feira, o valor à vista do indicador do boi gordo Esalq/BM&F ficou em R$ 345,95/arroba (+5,67%). A prazo, a cotação ficou em R$

349,14/arroba (+5,67%). Nos mercados futuros da B3, o contrato mais negociado, de mai/22, encerrou a sexta-feira em alta de R$ 0,35 por arroba, a R$ 314,30/arroba. Fonte: Broadcast.

Cotação

jul/22

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

As cotações da soja registraram baixa nesta parcial de abril, conforme indicam dados do Cepea. O recuo esteve atrelado à oscilação cambial, à finalização da colheita no País e à menor demanda pela oleaginosa brasileira.

No entanto, as baixas foram limitadas pelas recentes chuvas no Sul do Brasil (que estão prejudicando a colheita), pelos reajustes de oferta e demanda realizados pela Conab e pela retração vendedora. Entre 31 de março

e 8 de abril, os Indicadores ESALQ/BM&FBovespa – Paranaguá (PR) e CEPEA/ESALQ – Paraná cederam 1,14% e 0,78%, com respectivos fechamentos de R$ 184,13 e de R$ 180,90/saca de 60 kg na sexta-feira, 8. Na sexta-

feira, os contratos negociados na CBOT fecharam em alta, o que favoreceu a comercialização no mercado interno, mas apenas da mão para a boca. O vencimento mai/22 da oleaginosa subiu 43,50 cents (2,64%), para US$

16,89 por bushel. A alta na semana foi de 6,71%. Apesar de uma redução abaixo do esperado nas previsões do USDA de estoques norte-americanos e da produção da Argentina, a percepção de que precisa dar tudo certo

na safra norte-americana para desafogar o aperto da oferta global oferece suporte aos preços, assim como os ganhos do óleo de soja. O derivado, por sua vez, foi influenciado pela restrição na oferta global de óleos

vegetais e pelo fortalecimento do petróleo. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

A produção nacional da 2ª safra brasileira 2021/22 de milho está estimada em 88,53 milhões de toneladas, ficando acima das expectativas iniciais e se confirmada um recorde (45,8% maior que a da temporada 2020/21).

O incremento está relacionado ao aumento da área e ao clima favorável até o momento. Esse cenário tem afastado compradores do spot brasileiro, mantendo os preços do cereal em queda. A maioria dos compradores

está abastecida e não precisa fazer esforço para originar mais volumes. Entre 31 de março e 8 de abril, o Indicador ESALQ/BM&FBovespa (Campinas – SP) recuou 4,37%, fechando a R$ 89,02/sc de 60 kg na sexta-feira, 8.

Na B3, o contrato futuro com vencimento em maio ganhou R$ 0,67 por saca e terminou a R$ 87,20/saca. Na CBOT, os futuros de milho fecharam em alta na sexta-feira, influenciados pelo desempenho do trigo. O

fortalecimento do petróleo, que melhora a competitividade relativa do etanol, também deu suporte às cotações. O vencimento mai/22 do cereal ganhou 11,00 cents (1,45%), para US$ 7,6875 por bushel. Segundo

relatório do USDA, a estimativa para reservas globais de milho passou de 301 milhões para 305,5 milhões de toneladas, ante previsão de analistas de 300,7 milhões de toneladas. O aumento se deve em parte à

expectativa de exportações da Ucrânia, que foi reduzida de 27,50 milhões para 23 milhões de toneladas.Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

mai/22 16,890   mai/22 176,87          

mai/22 231,65   mai/22 1.455,50       

Cascavel - PR 77,73        -2,51 -19,58 -7,90 -9,90

mai/22 1.354,94       

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 55,55 /60 Kg

Após começarem o mês com queda significativa, os valores do café robusta se recuperaram no fim de março. A sustentação no final do mês veio da elevação dos futuros da variedade, da forte retração vendedora no

Brasil e da maior presença de compradores no spot nacional. Os futuros de arábica com vencimento em mai/22 subiram pouco mais de 2% na sexta-feira passada, fechando a semana com ganho de 325 pontos, ou 1,42%,

a 231,65 centavos de dólar por libra-peso. Apesar da recuperação o mercado continua atento as incertezas, como oferta e demanda globais, guerra entre Rússia e Ucrânia e casos de covid-19 na China que devem manter

os participantes cautelosos. Os futuros de robusta na ICE Futures Europe subiram na sexta passada, depois de cinco sessões seguidas de queda. O vencimento mai/22 fechou na sexta a 2.091 dólares/t, alta de 1,31% (27

dólares). Na semana, entretanto, o contrato acumulou perda de 2,4%, ou 48 dólares. Segundo boletim Cepea/Esalq as cotações domésticas do café arábica e do robusta subiram na sexta no mercado físico. Os mercados

foram puxados pela forte elevação dos futuros de ambas as variedades no mercado internacional. O Indicador Cepea/Esalq do arábica tipo 6, bebida dura para melhor, posto na capital paulista, fechou a R$ 1.271,49 a

saca, alta expressiva de 2,1% em relação ao dia anterior. O Indicador Cepea/Esalq do robusta do tipo 6, peneira 13 acima, fechou a R$ 817,25 a saca, aumento de 0,9% em relação ao dia anterior. Para o tipo 7/8, a média

foi de R$ 805,30 a saca, avanço de 1,2% no mesmo comparativo - ambos à vista e a retirar no ES. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq 08/04/2022

1º SemestreCalendário

321,55

Atual (R$/@)* Variação (%) Ao final desta primeira semana de abril a fibra nacional no polo industrial fechou cotada a R$ 7,18/libra-peso, 2,57% mais

valorizada que o mesmo período de um mês atrás, quando era cotada a R$ 7,00/libra-peso. Com poucos lotes da safra

remanescente disponíveis, o produtor está capitalizado e menos flexível. Os negócios foram pontuais e isolados. A paridade

da exportação segue sendo referência. No FOB exportação do porto de Santos/SP o produto brasileiro fechou cotado a

154,21 cents/lb na sexta-feira, um recuo de 0,97% em relação ao dia anterior. O contrato spot na ICE US (mai/22) fechou com 

16,46% superior. As cotações do algodão na Bolsa de NY tiveram perdas nos dois primeiros contratos e ganhos nas demais

posições na sexta-feira (08). o contrato com vencimento mai/22 caiu 0,59% negociado a 132,41 cents/lb (-79 pontos). O

mercado observou os dados do USDA que estimou a produção global de algodão na temporada 2021/22 em 120,20 milhões

de fardos, ante 119,85 milhões no mês passado.Fonte: Safras&mercado.

08/04/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

CAFÉ

<>Frango: A maior demanda internacional pela carne de frango motivou altas nos preços domésticos da proteína. Com menor disponibilidade interna de muitos produtos, como peito e filé, vendedores seguem elevando

as cotações, buscando garantir a margem frente ao custo de produção ainda alto. Além das exportações, o período de início de mês, com o recebimento do salário por parte da população, também favoreceu as altas nos

preços. De acordo com dados da Secex, 385 mil toneladas de carne de frango foram exportadas em março, quantidade 13,3% acima da observada em fevereiro e ainda 4,8% maior que a exportada em mar/21. Fonte:

Cepea. <>Ovos: Após registrarem ritmo intenso de exportações nos dois primeiros meses de 2022, os embarques de ovos comerciais (in natura e processados) diminuíram em março, somando o menor volume desde

ago/21. De acordo com dados oficiais da Secex, o Brasil exportou 572 toneladas da proteína no último mês, quantidade 72,7% menor que a embarcada em fevereiro e 4,1% inferior à de mar/21. Em termos financeiros, o

aumento do preço médio pago pelo produto exportado favoreceu a receita obtida com os embarques em março, amenizando a queda mensal e, inclusive, elevando o montante frente ao arrecadado em mar/21. No último

mês, a receita com as exportações de ovos in natura e processados somou R$ 7,3 milhões, 55,5% menor que a de fevereiro, mas 33,2% acima da recebida no mesmo mês de 2021. Fonte: Cepea. <>Suínos:O mercado

brasileiro de suínos apresentou ligeira recuperação de preços no Centro-Sul do país, tanto para a carcaça como para o suíno vivo. O movimento de queda perdeu força e os negócios envolvendo o vivo começaram a

apresentar maior fluidez, contudo o cenário de cautela ainda se faz presente do lado dos frigoríficos. O cenário vem apresentando ligeira melhora na quinzena, com possibilidade de reajustes do vivo e dos cortes e com as

quedas recentes do milho e do farelo de soja no país. Contudo, as margens dos suinocultores devem seguir deterioradas, sendo ponto de preocupação. Desde o início da pandemia, a cotação do milho, uma das principais

matérias-primas da atividade, avançou 71%. Enquanto isso, o valor médio pelo quilo pago ao produtor em cinco Estados subiu 18%. A analista Juliana Ferraz, do Cepea-Esalq/USP, explica que, para os produtores de suínos,

há uma dificuldade de repassar a alta nos custos porque a carne é tida como produto intermediário, nem caro nem barato. Isso significa que, quando a carne bovina encarece, os consumidores não recorrem à de porco,

mas à de frango. "Os preços do suíno acabam ficando muito voláteis e é mais difícil fazer o repasse", diz Juliana. Segundo ela, a suinocultura vive uma das piores crises da história, com produtores tendo prejuízos há mais

de um ano. Entre as principais dificuldades enfrentadas pelo setor está o preço da ração. Do total do custo de produção, 70% é com milho e farelo de soja. O suinocultor Fernando Haidemann Esser, de Santa Catarina,

conta que, antes da pandemia, pagava R$ 45 na saca de milho e R$ 1,20 no quilo do farelo de soja, também usado na alimentação animal. Em março, chegou a pagar R$ 105 e R$ 3,10, respectivamente. Sem conseguir

repassar essa alta, diminuiu o número de matrizes de 600 para 400. "A cada ano eu renovava metade do plantel. Desde agosto passei a reduzir. Minha reserva financeira acabou. Não tenho mais como fazer reposição",

diz. Em SP, a arroba viva foi sinalizada em R$ 5,97 por quilo. No interior de MG, o quilo vivo ficou posicionado em R$ 5,80. Na integração de SC o quilo vivo foi precificado R$ 5,10. No cenário externo, o USDA reduziu a

importação de carne suína pela China. Vale destacar que a suinocultura chinesa está passando por severa crise, decorrente da grande oferta, pressionado os preços de toda cadeia. O USDA apontou em 3,5 milhões de

toneladas a importação chinesa, corte de 700 mil toneladas em relação a projeção de janeiro. Fontes: Safras&mercado, Cepea e Cepea via Broadcast.

Atual (R$/t)* Variação (%) O mercado brasileiro de trigo encerrou a semana sem grandes alterações nos referencias de preços. Na média das principais

regiões de produção do PR a tonelada fechou cotada a R$ 1.906, com queda de 0,2% em relação ao fechamento da semana

anterior. No mercado gaúcho a tonelada fechou com uma média de R$ 1.790/tonelada, sem alteração em relação à semana

anterior. Comparado ao mesmo período do mês e do ano passado acumula queda de 5,8% e alta de 27,9%, respectivamente.

As retrações em relação ao mês passado devem-se a acomodação dos preços internacionais e à queda do dólar em relação

ao real. Os preços na argentina apresentaram alta de 1,4% em relação a semana passada, indicado por volta US$

370/tonelada nos portos argentinos. As Bolsas norte-americanas encerraram a semana com recuperação. O contrato spot em

Chicago fechou a US$ 10,52/bushel, subindo 3,08% na sexta-feira. Na semana os ganhos acumulados foram de 6,88%. Em

Kansas a alta diária foi de 3,4%, encerrando a US$ 11,07/bushel. Na semana subiu 9,25%. Na sexta-feira o mercado digeriu o

relatório USDA, que projetou corte maior que o esperado nos estoques globais do grão.Fonte: Safras&mercado.

08/04/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) Na média do RS a saca encerrou cotada a R$ 75,81, queda de 1,49% em relação a semana passada. O relatório de abril do

USDA estimou a produção norte-americana de arroz beneficiado em 6,09 milhões de toneladas para a safra 2021/22, mesmo

patamar do mês anterior. No mercado futuro o arroz encerrou a sessão de sexta-feira com queda de 0,22%, cotado a US$

17,38/saca (mai/22). Convertido para o câmbio de hoje corresponde a R$ 81,91/saca, valor que supera a média do RS em

8,04%. Segundo o Cepea, historicamente, os preços do arroz em casca apresentam movimento de baixa no primeiro

trimestre do ano, devido ao período de colheita. No entanto, no início de 2022, o comportamento dos valores foi diferente e

só havia sido observado em 2012 e 2020 – a elevação neste ano é a maior da série para o período considerado. O forte

avanço é resultado da demanda acima da oferta e de reajustes positivos nos valores, devido à necessidade de reposição de

estoques em determinados períodos. Fontes: Cepea e Safras&mercado.

08/04/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa Arroz Beneficiado(R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

mai/22 314,30
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


